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RESUMO 

Potencial farmacológico de mororó (Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud ) como agente 
antiedematogênico 

 
A utilização de plantas com fins terapêuticos faz parte da história da humanidade, e das 
muitas espécies vegetais com potencial medicinal destaca-se o mororó. Neste sentido, o 
objetivo dessa pesquisa foi realizar estudo fitoquímico e avaliação do potencial 
antiedematogênico de extrato da casca de Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. A metodologia 
constou de coletas do material vegetal para identificação botânica e produção de extratos 
aquoso, alcóolico e hidroalcóolico; quantificação de compostos bioativos e fenólicos totais, 
estudo da capacidade antiedematogênica em modelos vivos através do método de edema de 
pata. Os resultados apontaram que o extrato aquoso apresentou maiores teores de clorofilas b 
(6,7137 mg/100 g) e total (9,6203 mg/100 g), carotenoides (0,2445 mg/100 g), flavonoides 
(408,4004 mg/100 g) e antocianinas (111,6951 mg/100 g) em relação às demais amostras. Em 
contrapartida, o extrato alcóolico apresentou resultados superiores para clorofila a (3,5469 
mg/100 g) e fenólicos totais (22451,0607 mg/100 g). Os testes in vivo realizados com ratos da 
linhagem Wistar mostraram que o extrato aquoso apresentou ação antiedematogênica em 
todas as concentrações testadas (50; 100 e 200 mg/kg), sendo que na de 100 mg/kg o resultado 
foi mais satisfatório. Os resultados obtidos apontam que os extratos testados apresentam 
concentrações consideráveis de compostos bioativos, em especial o extrato aquoso o qual 
sugere potencial ação antiedematogênica.  
 
Palavras-chave: Extratos naturais, compostos bioativos, ação fitoquímica  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

Pharmacological potential of mororó (Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud) as an 
antiedematogenic agent 

 
The use of plants for therapeutic purposes is part of human history, and of the many plant 
species with medicinal potential, mororó stands out. In this sense, the objective of this 
research was to carry out a phytochemical study and evaluation of the antiedematogenic 
potential of the bark extract of Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. The methodology consisted 
of collections of plant material for botanical identification and production of aqueous, 
alcoholic and hydroalcoholic extracts; quantification of bioactive and total phenolic 
compounds, study of antiedematogenic capacity in living models using the paw edema 
method. The results showed that the aqueous extract had higher levels of chlorophyll b 
(6.7137 mg / 100 g) and total (9.6203 mg / 100 g), carotenoids (0.2445 mg / 100 g), 
flavonoids (408.4004 mg / 100 g) and anthocyanins (111.6951 mg / 100 g) in relation to the 
other samples. In contrast, the alcoholic extract showed superior results for chlorophyll a 
(3.5469 mg / 100 g) and total phenolics (22451.0607 mg / 100 g. In vivo tests carried out with 
Wistar rats showed that the aqueous extract showed antiedematogenic action in all tested 
concentrations (50; 100 and 200 mg / kg), with 100 mg / kg being the most satisfactory result. 
The results obtained indicate that the tested extracts have considerable concentrations of 
bioactive compounds, especially the aqueous extract which suggests a potential anti-
edematogenic action. 

 
Keywords: Natural extracts, bioactive compounds, phytochemical action 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Plantas medicinais constituem um dos recursos mais antigos utilizados pelo homem no 

tratamento das enfermidades. Grande parte desse conhecimento foi repassado de geração a 

geração considerando os mitos e rituais que constituem a cultura local (KORCZOVEI; 

ROMAGNOLO, 2013). 

O uso dessas espécies com fins terapêuticos tem evoluído ao longo dos tempos, desde os 

processos mais simples na produção de remédios caseiros até as formas tecnologicamente 

sofisticadas de fabricação industrial de medicamentos utilizadas pelo homem moderno 

(LORENZI; MATOS, 2008). 

A utilização das ervas medicinais pode ser feita através de chás, infusão, cataplasmas, 

banhos, lambedores produzidos de várias partes das plantas como raiz, caule, cascas, folhas, 

flores, frutos e sementes, sendo que essa ação terapêutica se deve a presença de metabólitos 

secundários produzidos durante o metabolismo vegetal cuja identificação é feita através de 

estudos como, por exemplo, o estudo fitoquímico de extratos vegetais (ALMEIDA et al, 

2016). 

Extratos vegetais são preparações líquidas ou em pó obtida da retirada dos princípios 

ativos das drogas vegetais que podem ser adquiridos das diversas partes de uma planta por 

diferentes metodologias e podem ser utilizados em testes farmacológicos com objetivos de 

aumentar as concentrações e diminuir as posologias de medicamentos, aumentar o prazo de 

validade de drogas, testar o princípio ativo de plantas medicinais, dentre outros fins 

(MARQUES, 2014). 

Entre as plantas que fazem parte da medicina popular proveniente do senso comum 

temos a Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud, uma leguminosa popularmente conhecida como 

mororó ou pata de vaca, encontrada no Nordeste brasileiro, principalmente na região da 

Caatinga e de mata seca (MAIA, 2004). 

Para o Nordeste brasileiro, o mororó tem uma importância socioeconômica relevante, 

devido ao seu vasto potencial como lenhosa, forrageira, fonte alternativa de renda para as 

comunidades, além do seu uso etnofarmacológico para a produção de remédios caseiros, a 

qual é atribuída ação anti-inflamatória, antidiabética, sedativa, antiparasitária, digestiva, 

expectorante, antioxidante, antinociceptiva e hipoglicemiante (LORENZI; MATOS, 2008). 

Diante do exposto, este estudo buscou avaliar o potencial farmacológico através da 

identificação dos compostos bioativos e a avaliação in vivo do extrato obtido da casca do 
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caule da Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud, no que se refere à sua ação ou não como 

antiedematogênica. 

Destarte, a presente pesquisa se justificou devido à importância cultural da utilização 

de plantas medicinais, que é uma opção terapêutica para boa parte da população, seja por 

adesão a métodos naturais de tratamento ou por causa da dificuldade de acesso aos 

procedimentos da medicina moderna, logo a investigação do potencial farmacológico 

constituiu uma ferramenta importante com informações mais confiáveis obtidas através de 

procedimentos laboratoriais quanto aos efeitos antiedematogênicos da casca da Bauhinia 

cheilantha (Bong.) Steud. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar o potencial farmacológico do extrato da casca do mororó (Bauhinia cheilantha 

(Bong.) Steud) como agente antiedematogênico. 

 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Realizar a identificação botânica da espécie estudada; 

 Executar procedimentos para obtenção de extratos utilizando solventes alcoólico, 

aquoso e hidroalcóolico; 

 Fazer a caracterização química dos extratos da casca de Bauhinia cheilantha (Bong.) 

Steud; 

 Avaliar o potencial farmacológico do mororó (Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud) 

como agente antiedematogênico utilizando modelos animais. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Caracterização da B. cheilantha  

 

3.1.1 Descrição morfológica 

 

O gênero Bauhinia pertence à família Fabaceae ou Leguminosae a qual possui 

aproximadamente 300 espécies distribuídas em todo território nacional e são conhecidas 

popularmente pelo nome de “mororó”, “unha-de-vaca” ou “pata-de-vaca”, devido suas folhas 

fendidas lembrarem o rastro da pata dos bovinos, como a B. cheilantha, encontrada no 

Nordeste brasileiro, principalmente na região da Caatinga e de mata seca, desenvolvem-se 

preferencialmente em solos férteis e argilosos de áreas com pluviosidade não muito baixa, em 

comunidades arbóreo-arbustivas, enriquecendo o solo com nitrogênio (MAIA, 2004; 

CONCEIÇÃO, 2015).  

A espécie B. cheilantha (Bong.) Steud é uma pequena árvore ou arvoreta de 3-5 m de 

altura, de copa pouco densa, caule duro, com casca fibrosa e sem espinhos, folhas bilobadas, 

que lembram a pata de um bovino, com a face adaxial glabra e a face abaxial vilosa, 

inflorescência bissexuada com flores de pétalas brancas oblongo-ovadas com cinco pétalas, 

fruto tipo legume, chato, comprido de cor escura, plano que abrem quando maduros liberando 

as sementes sendo estas orbiculares, lisas e de testa dura, típica do semiárido brasileiro, dos 

estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 

Sergipe, Bahia e Minas Gerais, podendo ser encontrada com menos frequência em áreas do 

Cerrado e na região centro-oeste (CONCEIÇÃO, 2015; SILVA, 2008; SOUZA, 2018) (Figura 

1). 
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Figura 1- B. cheilantha: (A) flor; (B) flor e folha; (C) casca; (D) fruto 
 

 
Ilustração: (A, B, C) COSTA, F. C. P. da (2019); (D) SOUZA (2018) 

 

 

3.1.2 Distribuição geográfica e importância da B. cheilantha 

 

É uma árvore nativa não endêmica do Brasil e de ocorrência confirmada em todas as 

regiões (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul), com possíveis ocorrências no 

Nordeste (Ceará, Maranhão e Pernambuco), Centro-Oeste (Mato Grosso) e Sudeste (Espírito 

Santo e Minas Gerais) (REFLORA, 2015). O Mororó enquadra-se no padrão de distribuição 

amplo no Brasil, no corredor seco diagonal formado pela Caatinga e Cerrado (OKASAKI, 

2012). 

Tem como domínios fitogeográficos a Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 

Pampa e Pantanal e pode ser encontrado em vegetações do tipo Área Antrópica, Caatinga 

(stricto sensu), Campo Limpo, Campo Rupestre, Carrasco, Cerrado (lato sensu), Floresta 

Ciliar ou Galeria, Floresta de Terra Firme, Floresta de Várzea, Floresta Estacional Decidual, 

Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (= Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila 

Mista, Palmeiral, Restinga (REFLORA, 2015). 

B. cheilantha é uma espécie amplamente empregada no preparo de remédios caseiros 

com ação anti-inflamatória, antidiabética, distúrbios digestivos, reumatismo, antiparasitárias, 

sedativos, asma e tosse, utilizadas em diversas comunidades rurais do semiárido brasileiro, 
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podendo ser encontrada em áreas de mata da Caatinga ou em quintais agroflorestais 

(SOBRINHO, 2008; GUTIERREZ, 2010; MARTINS et al, 2015; SILVA et al; 2017). 

Segundo Maia (2004) e Martins et al (2015), a B. cheilantha possui grande relevância 

na utilização como estaca, aplicação madeireira, forrageira de alto valor proteico, recuperação 

florestal e é bastante utilizada para construção de cercas vivas e também como combustível. 

O primeiro estudo do gênero Bauhinia, foi datado em 1929, através de um ensaio 

clínico que comprovou a existência da atividade hipoglicemiante em pacientes diabéticos, o 

que foi confirmado por outras publicações posteriores de natureza etnobotânica que citam o 

uso das plantas do gênero no controle da glicemia de diabéticos, na forma de chá, preparado 

por cozimento, o uso do pó das folhas secas dissolvidas na água (LORENZI; MATOS, 2008). 

Rocha (2009) afirmou que se deve evitar o uso do mororó concomitante com 

medicamentos que possuem atividade similar, dado o risco de potencialização que poderiam 

causar complicações e agravar o estado de saúde do usuário.  Luna (2005) destacou que a 

entre-casca da B. cheilantha apresentou atividade antinociceptiva e não foi detectada 

toxicidade aguda, e o extrato da sua madeira mostrou potente atividade larvicida contra Aedes 

aegypti.  

Agra et al (2007) relataram que o decoto ou macerado da casca do caule da B. 

cheilantha é empregado como tônico e depurativo. Conceição (2015) enfatizou que o mororó 

é utilizado pela população para fins medicinais por apresentar atividade antifúngica, 

antibacteriana, analgésica, anti-inflamatória, antidiarreica, antitumoral e especialmente 

hipoglicemiante. 

 

3.2 Compostos majoritários e propriedades farmacológicas da B. cheilantha  

 

Filizola e Sampaio (2015) descreveram que no Cerrado, na Caatinga e em outros 

biomas do Brasil e do mundo, há diversas espécies de plantas produtoras de fitoativos as quais 

possuem propriedades medicinais, além de sua importância nas farmacinhas familiares e 

comunitárias, também são importantes na economia, com participação nas indústrias de 

cosméticos e de fármacos. 

Plantas do gênero Bauhinia são estudadas quanto à sua composição fitoquímica como 

também a sua ação farmacológica, o que resulta na identificação e isolamento de muitos 

compostos químicos como lectonas e flavonoides tais como: canferol e quercetina 

(amplamente encontrada nas espécies de Bauhinia), esteróides, terpenos, entre outros, sendo 



20 
 

que os metabólitos secundários mais encontrados incluem os glicosídeos de esteroides, 

taninos, quinonas, óleos essenciais e alcaloides (SILVA; FILHO, 2002; RIELDER, 2013). 

A B. cheilantha possui muitas indicações terapêuticas devido à presença de compostos 

como alcaloides, antraquinonas, esteroides livres, flavonas, flavonoides e xantonas, por isto 

estudos apontam sua ação anti-inflamatória, hipoglicemiante (possui insulina nos 

cloroplastos), sedativa, antiparasitária, para uso digestivo, asma e tosse (SILVA et al, 2017). 

Conceição (2015) ressaltou que foram detectados na B. cheilantha classes de 

compostos secundários nas folhas, madeira, caule e raízes como alcaloides, antraquinonas 

esteroides, flavonoides, xantonas, fenóis e flavonas. Rielder (2013) enfatizou em seu 

levantamento bibliográfico estudos que apontaram que a folha da B. cheilantha possui 

compostos como taninos, flavonas, flavanonas, flavanois, xantonas, insulina nos cloroplastos 

e alcaloides. 

Os compostos fenólicos presentes na B. cheilantha estão associados à saúde por 

possuírem funções antissépticas, anestésica, diminuição dos níveis de açúcar no sangue, 

redução do peso corporal, anticarcinogênico, antiidade, e os efeitos benéficos derivados dos 

compostos fenólicos mais pesquisados têm sido atribuídos à sua atividade antioxidante 

(HUBER, 2008). 

Carvalho (2011) afirmou em sua pesquisa que, quando se trata de composição química 

da matéria-prima vegetal, deve-se ressaltar que este parâmetro pode variar em decorrência de 

diversos fatores, tais como: procedência do material vegetal, condições de cultivo, estágio de 

desenvolvimento da planta, temperatura, disponibilidade hídrica e de nutrientes do solo, uso 

de defensivos agrícolas, métodos de coleta, secagem e armazenamento como: temperatura, 

umidade, luminosidade e ventilação. 

 

3.2.1 Alcalóides 

 

Segundo Silva (2009), alcaloides são substâncias orgânicas nitrogenadas, encontradas 

principalmente em plantas e também, em menor extensão, em microrganismos e animais, são 

geralmente cristalinas, inodoras, não voláteis, de gosto amargo, insolúveis em água, mas, 

solúveis em solventes orgânicos como álcool, éter e benzeno. 

Rodrigues et al (2008) afirmaram que os alcaloides, mesmo alguns tipos tendo ação 

alucinógena e usadas para fabricação de venenos, têm funções terapêuticas importantes como 

anestésica, hipertensiva, hipotensiva, estimulantes do sistema nervoso central (sendo 

utilizados para distúrbios nervosos) e vermicida. 
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3.2.2 Antraquinonas 
 

Santos (2008) ressaltou que as antraquinonas são substâncias cristalinas, coloridas e 

semivoláteis de cor amarela, vermelha ou laranja e estão distribuídas largamente no reino 

vegetal, desde as plantas superiores até fungos e líquens e, também, algumas antraquinonas de 

procedência animal foram registradas na literatura, dentre elas, o ácido carmínico, extraído 

das fêmeas das cochinilhas (Dactylopius coccus). 

As antraquinonas estão presentes em várias partes da planta como, por exemplo, na 

casca do mororó e tem ação terapêutica como laxativos e catárticos (favorece a eliminação de 

fezes), pode provocar a irritação do intestino grosso, aumenta a mobilidade intestinal e 

diminui a absorção de água (SIMÕES et al, 2007). 

 

3.2.3 Flavonoides 

 

Os flavonoides constituem um dos grupos de compostos fenólicos mais importantes e 

diversificados que estão amplamente distribuídos por todo reino vegetal, onde são 

responsáveis por funções importantes nas plantas como proteção contra raios ultravioletas, 

ataques de insetos e microrganismos como fungos, vírus e bactérias, auxiliam na atração de 

animais polinizadores, além de ter importantes ações farmacológicas (RODRIGUES et al, 

2016; SANTOS, 2017). 

Além disto, os flavonoides possuem propriedades farmacológicas como bactericida, 

fungicida, adstringente e anti-inflamatório e as quercetinas, que são grupos de flavonoides 

importantes, aparecem nos estudos como antioxidante, anti-inflamatória, anticarcinogênica, 

além de possuir efeito protetor do sistema renal, cardiovascular e hepático (BEHLING et al, 

2008). 

A quercetina é um importante flavonoide porque possui ação antidiabética, uma vez 

que a mesma aumenta a liberação da insulina e induz a enzima hepática, além de possuir 

função antioxidante inibindo os radicais livres (SILVA; FILHO, 2002). Para Siqueira (2013), 

o elevado potencial antioxidante apresentado em testes in vitro da quercetina deve-se às suas 

propriedades antirradicais livres. 

Dias (2005), em seu levantamento bibliográfico, mostrou que estudos in vitro com a 

quercetina apontaram ação inibitória de agregação plaquetária, detoxicação de diversas 

enzimas e inibição de crescimento de células tumorais. 
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O canferol, também conhecido como kaempferol, é um importante flavonoide com 

características antioxidantes que ocorrem em inúmeras plantas, está presente em diversos 

alimentos derivados de vegetais e frutos, e nesse sentido, vários estudos indicam que o 

consumo de canferol pode ajudar a reduzir o risco de câncer em humanos e apresenta 

significativa ação anti-inflamatória (COUTINHO et al, 2009; GOMES, 2010). 

As flavonas, que fazem parte desse grupo particular de metabólitos secundários, são 

consideradas os flavonóides mais comuns, encontrando-se como protetoras químicas naturais, 

defendendo as células vegetais da fotooxidação encontradas nas folhas e, principalmente, nas 

flores das plantas e também funcionam como atrativos para insetos, auxiliando na polinização 

(FERREIRA et al, 2008). Medeiros (2018), em seu estudo bibliográfico, afirmou que 

flavonoides são os principais representantes dos compostos fenólicos e que estão divididos em 

flavonóis, flavonas, isoflavonas e flavanonas, encontrados nas plantas, e que tem como 

atividade farmacológica suas propriedades medicinais como antioxidante, anti-inflamatória, 

anticarcinogênica, antiestrogênica, antimicrobiana, antitumoral, dentre outras. 

 

3.2.4 Xantonas 

 

As xantonas são encontradas em plantas utilizadas na medicina popular para o 

tratamento de problemas cardiovasculares e despertam interesse devido às suas propriedades 

farmacológicas medicinais como anti-inflamatórias, antitumorais, anti-HIV, antimicrobianas 

(DINIZ, 2014). 

Para Corrêa (2009), a grande maioria das xantonas conhecidas ocorre como 

metabólitos secundários bastante comuns em várias famílias de fungos, líquens e, 

principalmente em plantas que produzem esses compostos com a finalidade de defesa contra o 

ambiente externo e de predadores. 

 

3.3 Extratos vegetais  

 

Os extratos vegetais são preparações líquidas ou em pó concentradas, obtidas através 

da extração do princípio ativo de partes das matérias-primas vegetais tais como: raiz, caule, 

folhas, flores, frutos e sementes, preparados por processos a partir da coleta, moagem, 

estabilização e secagem, envolvendo solventes que auxiliam na identificação, isolamento, 

purificação e retiram os fitoquímicos ou metabólitos secundários que estão em todas as partes 
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da planta desde a raiz até as sementes (FOOD INGREDIENTS BRASIL, 2010; MARQUES, 

2014; RODRIGUES et al, 2016). 

De acordo com a composição química da planta, podem ser utilizados diversos 

solventes, principalmente água e etanol, bem como outros tipos como metanol, clorofórmio, 

éter e acetona, são uma das técnicas mais utilizadas para a obtenção de compostos não 

voláteis (MARQUES, 2014). 

Na área farmacêutica, as plantas e os extratos vegetais foram e continuam sendo de 

grande relevância como fonte de matérias-primas para a produção de medicamentos 

fitoterápicos que passam por várias etapas relacionadas à droga vegetal, tais como: as 

condições de cultivo, época de coleta, doseamento quantitativo, metodologias de extração, 

inspeção visual, operações unitárias de secagem, trituração, armazenamento, testes 

fitoquímicos, determinação do tipo de solvente a ser utilizado e, principalmente, o 

desenvolvimento da qualidade do produto fitoterápico que é necessário à utilização de 

metodologias adequadas, tanto para o controle da matéria-prima vegetal quanto para produtos 

tecnológicos apropriados e toxicologicamente seguros (CARDOSO, 2013). 

Para Franzen et al (2018) e Vieira (2016), o objetivo dos extratos é liberar os 

compostos presentes na matriz vegetal em concentrações elevadas cujos valores e rendimento 

dependem da metodologia utilizada, natureza da matriz vegetal, tipo e concentração do 

solvente utilizado, dentre outros fatores. A produção de extratos é importante em muitos 

processos envolvendo plantas medicinais para obtenção e isolamento de princípios ativos com 

propriedades farmacológicas, e os principais componentes contidos nas mais variadas 

matrizes das plantas são obtidos através de uma extração sólido-líquido, que também é 

utilizada em diversos setores da indústria a exemplo da produção de perfumes e bebidas 

(NAVIGLIO, 2007).  

 

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Classificação da pesquisa 

 

Quanto à abordagem, este trabalho foi classificado como pesquisa qualitativa e 

quantitativa. Segundo Córdova e Silveira (2009), a pesquisa qualitativa se preocupa com o 

aprofundamento da compreensão e busca explicar os porquês das coisas. Tem como 

característica a interação entre os objetivos investigados, suas orientações teóricas e seus 
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dados empíricos. Os autores entendem a pesquisa quantitativa como aquela que se apoia 

predominantemente em dados estatísticos com poucas variáveis medidas em escalas 

numéricas e se preocupa com a quantificação dos dados. 

Do ponto de vista da sua natureza, este trabalho se caracterizou como uma pesquisa 

aplicada que objetiva gerar conhecimentos relacionados à prática, dirigidos à solução dos 

problemas específicos, envolvendo verdades e interesses locais (PRODANOV; FREITAS, 

2013). 

Em relação aos objetivos, a pesquisa classificou-se como explicativa, quando o 

pesquisador procura explicar os porquês das coisas e suas causas, por meio de registro, da 

análise, da classificação e da interpretação através dos resultados oferecidos, aprofundando a 

realidade e explicando a razão. (GIL, 2002; PRODANOV; FREITAS, 2013). 

Quanto aos procedimentos, a pesquisa foi experimental e teve como objetivo a 

resolução de problemas, recorrendo a procedimentos científicos, abordando um aspecto da 

realidade que é o objeto da investigação, no sentido de comprovar experimentalmente as 

hipóteses levantadas (CORDÓVA; SILVEIRA, 2009). 

Para Gil (2002), a pesquisa experimental tem como finalidade testar as hipóteses que 

dizem respeito à convicção do pesquisador, determinando o objeto de estudo, selecionando as 

variáveis capazes de influenciá-lo e definindo as formas de controle e de observação dos 

efeitos que a variável produz no objeto, e assim, a pesquisa experimental pretende dizer de 

que modo ou por quais causas o fenômeno é produzido. 

 

4.2 Local da pesquisa, coleta, herborização e identificação do material botânico 

 

A pesquisa foi realizada na cidade de Cajazeiras situada na região oeste do Estado da 

Paraíba, na mesorregião do sertão paraibano e microrregião de Cajazeiras. Está distante da 

capital, João Pessoa, 477 km e tem uma população estimada em 61.776 habitantes (IBGE, 

2017).  

As etapas laboratoriais da pesquisa foram realizadas nos laboratórios de Biologia e 

Química, da Unidade Acadêmica de Ciências Exatas e da Natureza (UACEN), no Biotério da 

Unidade Acadêmica de Ciências da Vida (UACV), do Centro de Formação de Professores 

(CFP), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG).  

A espécie vegetal estudada, no caso a B. cheilantha, foi coletada em ambiente natural, 

no Campus de Cajazeiras da UFCG, no mês de maio de 2020, em período chuvoso, de 
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floração, frutífica, a qual foi prensada e levada à estufa de circulação de ar para secagem à 

temperatura de aproximadamente 50 ºC e após esse período foi feita exsicata da mesma. O 

material botânico foi identificado pelo taxonomista Francisco Carlos Pinheiro da Costa, e será 

enviado ao Herbário Rita Baltazar de Lima do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) 

da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Patos-PB, para posterior incorporação 

e identificação com número de registro. 

 

4.3 Obtenção dos extratos e rendimento 

 

Após higienização com um pincel para retirada de possíveis impurezas, a matéria 

prima, no caso, a casca do caule do mororó (B. cheilantha) foi picada em pequenos pedaços e 

levados a uma balança para pesagem e obteve-se 550 g do peso líquido da massa úmida, e 

logo após, colocadas para secagem em estufa de circulação de ar com temperatura de 

aproximadamente 45 ºC por um período de 48 horas até eliminar o conteúdo de água presente 

no material botânico (SIMÕES; ALMEIDA, 2015). 

Conforme orientação de Sousa et al (2007), após a desidratação da matéria prima 

vegetal, as cascas secas do caule da B. cheilantha foram trituradas em liquidificador e 

transferidas para um recipiente de vidro com tampa, previamente higienizado, envolvido em 

papel alumínio, onde as amostras secas ficaram protegidas da luz, para que não pudessem 

alterar os resultados finais. 

Em seguida, foram pesadas três porções de 20 g da massa seca, em uma balança 

analítica na proporção de 1:6 (m/m), ou seja, 1 g de massa seca para 6 g de solvente e 

transferidos para recipientes de vidros com tampa, previamente higienizados, envolvidos em 

papel alumínio, utilizando como solventes o álcool etílico absoluto a 99,7% P.A. CH3CH2OH 

(extração alcoólica), água destilada (extração aquosa) e uma mistura de etanol/água na 

proporção de 70% de álcool etílico absoluto a 99,7% P.A. (CH3CH2OH) e 30% de água 

destilada v/v (extração hidroalcoólica). 

As misturas foram agitadas em agitador magnético por 01h00min e logo após, 

deixados em repouso na geladeira por 24h00min sob refrigeração de aproximadamente 14 ºC 

e, posteriormente, as misturas foram filtradas por bomba a vácuo. Esse procedimento foi 

repetido por três vezes e a cada ciclo de 24h00min foi realizado a adição dos solventes, 

totalizando um período de 72h00min. 

Logo depois, para obtenção dos extratos brutos (alcoólico, hidroalcoólico e aquoso), 

estes foram levados a estufa de circulação de ar para redução numa temperatura de 
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aproximadamente 40 ºC durante um período de 72h00min, que resultou em uma crosta sólida 

de cor marrom de cada amostra da casca do caule da B. cheilantha. Em seguida, foi realizado 

o cálculo de rendimento percentual dos mesmos pela relação entre o extrato e a massa seca 

utilizando a seguinte equação: 

 

R (%) =
               x 100 

 

Onde R é o rendimento em porcentagem, MassaEx é a massa do extrato e Massams é a 

massa seca do material vegetal. 

 

4.4 Determinação dos compostos bioativos 

 

4.4.1 Clorofilas e Carotenoides 

 

A determinação dos teores de Clorofilas (Eq. 01; Eq. 02; Eq. 03) e Carotenoides 

Totais (Eq. 04) (mg/100 g) foi realizado conforme método descrito por Lichthenthaler (1987) 

e adaptado por Silva (2017) que consistiu em macerar por 1 min 0,1 g da amostra in natura e 

seca da casca do caule da B. cheilantha, assim como 0,2 g dos extratos (alcoólico, 

hidroalcoólico e aquoso), juntamente com 0,2 g de carbonato de cálcio (CaCO3) e 3 ml de 

acetona (C3H6O) a 80% em ambiente com pouca ou nenhuma luminosidade. As misturas 

obtidas desses processos foram transferidas para tubos de centrífuga, envoltas com papel 

alumínio para proteção da luz e acrescentado mais 2,0 ml de acetona e, em seguida, 

centrifugadas por 10 min, transferidas para cubetas e levadas ao espectrofotômetro para 

leitura de absorbância com comprimento de onda de 470; 646 e 663 nm, utilizando C3H6O a 

80% como branco. As medidas obtidas na espectrofotometria foram utilizadas para cálculo de 

teores de clorofilas e carotenoides totais, conforme equações apresentadas abaixo. 

 

Clorofila a (mg/100 g) = [(12,21 x A663 – 2,81 x A646)/massa (g)] x 100/1000   (Eq. 01) 

Clorofila b (mg/100 g) = [(20,13 x A646 – 5,03 x A663)/ massa(g)] x 100/1000   (Eq. 02) 

Clorifila total (mg/100 g) = [(17,3 x A646 – 7,18 x A663)/massa(g)] x 100/1000   (Eq. 03) 

Carotenóides totais(mg/100 g) =[(1000 x A470 – 1,82Ca – 85,02Cb/198)] x 100/1000(Eq. 

04) 
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4.4.2 Flavonoides e Antocianinas 

 

A determinação de Flavonoides e Antocianinas (mg/100 g) foi realizada conforme 

método de Francis (1982) e descrito por Silva (2017), em que macerou-se por 1 min com 

almofariz e pistilo 0,2 g das amostras (in natura, seca e extratos) juntamente com 10 ml de 

álcool etílico absoluto a 99,7% P.A. (CH3CH2OH)/ácido clorídrico (HCl) na proporção de 

85:15 (v/v). Essa mistura foi transferida para tubos de ensaio envolvidos com papel alumínio, 

os quais ficaram protegidos da luz. O sistema passou por um período de 24 horas em repouso 

na geladeira, e em seguida foram centrifugados por 5 min e filtrados. Após filtragem, uma 

alíquota de cada sobrenadante foi transferida para as cubetas e levadas ao espectrofotômetro, 

para a realização das leituras de absorbância no comprimento de onda de 374 nm para 

flavonoides (Eq. 05) e 535 nm para antocianinas (Eq. 06). Os teores foram determinados pelas 

equações abaixo: 

 

Flavonóides (mg/100 g) = (Fd x Abs)/76,6   (Eq. 05) 

Antocianinas(mg/100 g) = (Fd x Abs)/98,2    (Eq. 06) 

Onde: 

Abs= Absorbância 

Fd = Fator de diluição 

 

4.4.3 Compostos Fenólicos Totais 

 

Os compostos Fenólicos Totais (mg EAG/100 g) foram determinados segundo o 

método de Folin-Ciocalteu, descrito por Waterhouse (2006). Inicialmente, obteve-se a curva 

padrão de ácido gálico com as concentrações (4,5 µL; 9 µL; 13,5 µL; 18 µL e 22,5 µL) e dos 

valores de absorbância realizada no comprimento de onda de 765 nm, tendo como resultado a 

equação da reta (y = 0,0512x + 0,0014; R2 = 0,9992) utilizada para o cálculo dos fenólicos 

totais presentes nas amostras analisadas.  

Foi preparado a solução para análise utilizando 0,1 g da amostra seca e in natura, e 

0,01 g dos extratos. Essas amostras foram maceradas em um almofariz com água destilada e 

transferida para um balão volumétrico de 25 ml e completado o volume com água destilada. 

Esse material foi deixado em repouso, protegido da luz, por 30 min e depois filtrado, e a 

alíquota dessa solução foi utilizada para determinação dos fenólicos totais. 
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Em seguida, a alíquota da amostra (in natura, seca e extratos) da casca da B. 

cheilantha (200 µL) foi transferida para um tubo de vidro com tampa, devidamente protegido 

da luz, adicionado água destilada, o reagente Folin-Cicalteau e agitado por 1 min e deixado 

em repouso por 5 min. Em seguida foi adicionado o carbonato de sódio, agitado por mais 1 

min e deixado em repouso por 30 min em banho-maria a 40 ºC. Após esse período, a mistura 

ficou em repouso à temperatura ambiente para resfriamento e foi levada para leitura de 

absorbância em espectrofotômetro com comprimento de onda de 765 nm. Os resultados 

obtidos foram expressos em Equivalente de Ácido Gálico (mg EAG/100 g). 

 

4.5 Experimentação in vivo 

 

4.5.1 Animais utilizados na pesquisa 

 

Foram utilizados para os testes ratos da espécie Rattus norvegicus, linhagem Wistar, 

machos, provenientes da Unidade de Produção Animal do Instituto de Pesquisa em Fármacos 

e Medicamentos da Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa UPA-IPeFarM/UFPB, 

estes foram mantidos no Biotério da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Campus de Cajazeiras-PB, em gaiolas abertas de polipropileno com tampa em aço inoxidável 

com lotação de 3 animais por gaiola (41x34x18cm – comprimento, profundidade, altura). As 

salas do Biotério são equipadas com ar condicionado, temperatura de 22 °C, exaustores de 30 

cm de diâmetro e luminosidade controlada com ciclo claro/escuro de 12 horas e acesso livre a 

ração comercial balanceada peletizada e água potável ad lebitum. Foram utilizados na 

pesquisa 24 animais distribuídos em 4 grupos com 6 animais para cada espécie a ser utilizada 

(NEVES et al, 2016). 

 

4.5.2 Procedimentos éticos 

 

Todos os protocolos experimentais foram desenvolvidos de acordo com os princípios 

éticos e de bem-estar animal estabelecidos pelo Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal - CONCEA. As atividades experimentais envolvendo animais foram 

realizadas após submissão e aprovação da proposta de trabalho mediante Comitê de Ética no 

Uso de Animais – CEUA/CFP/UFCG. 

Os procedimentos experimentais com os animais foram classificados com o Grau de 

Invasividade 2 – GI2, pois estes poderão causar estresse, desconforto ou dor de menor 
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intensidade, e os animais foram expostos a substancias químicas consideradas não letais e que 

não causaram reações adversas graves. 

Ao final dos testes, os animais foram eutanasiados de acordo com a Resolução Nº 37 

de 15 de fevereiro de 2018 do CONCEA, utilizando sobredosagem da associação de 

anestésicos dissociativos (cetamina 3x a dose anestésica de 100 mg/kg correspondendo a 300 

mg/kg) e agonistas de adrenorreceptores Alfa-2(xilazina 3x a dose anestésica de 10 mg/kg 

correspondendo a 30 mg/kg) ambos por via intravenosa. 

 

4.5.3 Substâncias e reagentes utilizados nos testes 

 

Para os testes de edema de pata foram utilizados 0,1 g de carragenina (1%) a qual 

proporcionou o surgimento do edema; extrato aquoso da casca da B. cheilantha em três 

concentrações diferentes na proporção de 50 mg/kg, 100 mg/kg e 200 mg/kg; solução salina 

estéril (soro fisiológico a 0,9%) como controle negativo e para diluição das amostras a serem 

testadas e aplicação subplantar (100 ml para diluição do extrato, 10 ml para preparação da 

solução com a carragenina, 2,4 ml para aplicação subplantar e 18 ml para aplicação por 

gavagem), conforme método descrito por Ferreira (1979), Freire et al (1991; 1993).  

 

 

4.6 Ensaio Farmacológico  

 

4.6.1 Teste da atividade antiedematogênica: edema de pata induzido por carragenina 

 

Para o teste da atividade antiedematogênica seguiu-se a metodologia descrita por 

Batista (2016), com modificações, utilizando o modelo de edema de pata induzido por 

carragenina a 1% em ratos. Inicialmente, foi feito a etapa de padronização dos 24 animais 

utilizados nos testes in vivo para determinar a dosagem correta de cada solução a ser 

administrada via oral (1,0 ml/100 g animal) a qual constou de pesagem dos animais e medida 

basal das patas direita e esquerda com paquímetro digital, e em seguida, os animais foram 

submetidos a um jejum alimentar de 6 horas.  

Após padronização, os animais foram distribuídos em 4 grupos com 6 animais cada, 

sendo 1 grupo como controle negativo e 3 experimentais. No grupo controle negativo foi 

administrado apenas à solução salina estéril e nos 3 grupos experimentais foi administrado o 

extrato aquoso nas 3 concentrações pré-determinadas e diluídas em soro fisiológico. 
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Os animais foram tratados por via oral com cerca de 3 ml através de gavagem da 

solução salina no Grupo I (controle negativo), e para o tratamento, o extrato aquoso da casca 

da B. cheilantha para os Grupos II, III e IV, nas concentrações de 200 mg/kg; 100 mg/kg; 50 

mg/kg, respectivamente. Após 60 minutos, foram injetados em todos os animais na região 

subplantar, 0,1 ml de soro fisiológico a 0,9 % (solução controle), na pata traseira esquerda e 

igual volume de carragenina a 1%, na pata traseira direita.  

O volume das patas de todos os animais foi medido com paquímetro digital no tempo 

zero (6 horas antes do início da atividade in vivo), com 60 minutos após aplicação da solução 

salina e da carragenina e a cada 60 minutos durante um período de 4 horas. Os resultados 

foram calculados como aumento percentual do volume das patas referentes à diferença entre 

as medidas das patas esquerda e direita com relação ao valor inicial (tempo zero) e expressas 

em função do tempo. Esse procedimento foi repetido para cada concentração do extrato 

testado, para determinação da concentração mínima necessária a uma possível ação 

antiedematogênica do extrato da casca da B. cheilantha. 

 

4.7 Análise estatística 

 

A análise estatística dos dados obtidos foi realizada por meio do método da Análise de 

Variância (ANOVA) e expressa como média ± desvio padrão. A porcentagem de possível 

inibição da ação da carragenina obtida após os testes foi através da comparação entre o grupo 

controle negativo com os grupos experimentais antes e depois da realização dos testes no 

decorrer do tempo determinado (média do grupo experimental), conforme equação abaixo 

(BATISTA, 2016). 

                                                                                              

 

Para análise estatística foi adotado a comparação das medidas, conforme o teste de 

Tukey, com relevância estatística ao nível de 5% de probabilidade (VIEIRA, 2006 apud 

SEGTOWICK et al., 2013). Para realização dos cálculos foi adotado como ferramenta o 

programa Assistat® (SILVA; AZEVEDO, 2009 apud SEGTOWICK et al., 2013). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos estão apesentados na forma de artigo científico a ser submetido a 
periódico científico. 
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RESUMO 

Potencial farmacológico de mororó (Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud ) como agente 
antiedematogênico 

 
A utilização de plantas com fins terapêuticos faz parte da história da humanidade, e das 
muitas espécies vegetais com potencial medicinal destaca-se o mororó. Neste sentido, o 
objetivo dessa pesquisa foi realizar estudo fitoquímico e avaliação do potencial 
antiedematogênico de extrato da casca de Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. A metodologia 
constou de coletas do material vegetal para identificação botânica e produção de extratos 
aquoso, alcóolico e hidroalcóolico; quantificação de compostos bioativos e fenólicos totais, 
estudo da capacidade antiedematogênica em modelos vivos através do método de edema de 
pata. Os resultados apontaram que o extrato aquoso apresentou maiores teores de clorofilas b 
(6,7137 mg/100 g) e total (9,6203 mg/100 g), carotenoides (0,2445 mg/100 g), flavonoides 
(408,4004 mg/100 g) e antocianinas (111,6951 mg/100 g) em relação às demais amostras. Em 
contrapartida, o extrato alcóolico apresentou resultados superiores para clorofila a (3,5469 
mg/100 g) e fenólicos totais (22451,0607 mg/100 g). Os testes in vivo realizados com ratos da 
linhagem Wistar mostraram que o extrato aquoso apresentou ação antiedematogênica em 
todas as concentrações testadas (50; 100 e 200 mg/kg), sendo que na de 100 mg/kg o resultado 
foi mais satisfatório. Os resultados obtidos apontam que os extratos testados apresentam 
concentrações consideráveis de compostos bioativos, em especial o extrato aquoso o qual 
sugere potencial ação antiedematogênica.  
 
Palavras-chave: Extratos naturais, compostos bioativos, ação fitoquímica  
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ABSTRACT 
 

Pharmacological potential of mororó (Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud) as an 
antiedematogenic agent 

 
The use of plants for therapeutic purposes is part of human history, and of the many plant 
species with medicinal potential, mororó stands out. In this sense, the objective of this 
research was to carry out a phytochemical study and evaluation of the antiedematogenic 
potential of the bark extract of Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. The methodology consisted 
of collections of plant material for botanical identification and production of aqueous, 
alcoholic and hydroalcoholic extracts; quantification of bioactive and total phenolic 
compounds, study of antiedematogenic capacity in living models using the paw edema 
method. The results showed that the aqueous extract had higher levels of chlorophyll b 
(6.7137 mg / 100 g) and total (9.6203 mg / 100 g), carotenoids (0.2445 mg / 100 g), 
flavonoids (408.4004 mg / 100 g) and anthocyanins (111.6951 mg / 100 g) in relation to the 
other samples. In contrast, the alcoholic extract showed superior results for chlorophyll a 
(3.5469 mg / 100 g) and total phenolics (22451.0607 mg / 100 g. In vivo tests carried out with 
Wistar rats showed that the aqueous extract showed antiedematogenic action in all tested 
concentrations (50; 100 and 200 mg / kg), with 100 mg / kg being the most satisfactory result. 
The results obtained indicate that the tested extracts have considerable concentrations of 
bioactive compounds, especially the aqueous extract which suggests a potential anti-
edematogenic action. 
 
Keywords: Natural extracts, bioactive compounds, phytochemical action 
 

 

1. Introdução 

 

A Caatinga é considerada o único Bioma 100% brasileiro, com recursos naturais 

poucos explorados, e formado por uma vegetação adaptada aos longos períodos de estiagem 

típicos da região, constituída por plantas espinhosas e várias espécies caducifólias, muitas 

delas endêmicas, que fazem parte dos diferentes tipos de vegetação como a Caatinga arbórea, 

a arbustiva, mata seca e carrasco, ocupam 10% do território nacional e 70% da Região 

Nordeste, abrangendo os estados do Ceará, Piauí, Pernambuco, Paraíba, Sergipe, Alagoas e 

parte do estado da Bahia e leste do Maranhão, na fronteira com o Piauí, além da faixa norte de 

Minas Gerais (SENA, 2011).  

Atualmente, existe um reconhecimento dos estudos etnobotânicos e 

etnofarmacológicos de diversas espécies vegetais, inclusive da Caatinga, onde potenciais 

compostos são investigados a partir dos registros obtidos junto à população, possibilitando 
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que estudos envolvendo essas plantas avancem, favorecendo o surgimento de novos fármacos 

devido às plantas medicinais serem uma das principais atividades extrativistas da Caatinga 

(MAGALHÃES, et al, 2020; SOUSA, 2013). 

Dentre as muitas espécies vegetais com potencial medicinal da Caatinga está a 

Bauhinia cheilantha (Bong) Steud, conhecida popularmente pelo nome de mororó, pata de 

vaca ou unha de vaca, pertencente à família Fabaceae ou Leguminosae, a qual possui 

aproximadamente 300 espécies distribuídas em todo território nacional (CONCEIÇÃO, 

2015). Essa espécie vegetal possui uma importante atividade socioeconômica, uma vez que 

pode ser utilizada como forrageira, produção de lenha, além do seu uso etnofarmacológico, 

em que são utilizadas folhas, casca e entrecasca para produção de remédios caseiros com ação 

anti-inflamatória, antidiabética, sedativa, antiparasitária, digestiva e expectorante, sendo sua 

ação antioxidante, antinoceptiva e hipoglicemiante comprovada cientificamente (LORENZI; 

MATOS, 2008). 

A ação terapêutica de muitas plantas ainda não está comprovada cientificamente, 

embora diversas plantas sejam muito conhecidas na medicina popular, seus efeitos danosos à 

saúde humana podem acontecer devido ao uso incorreto da população, tornando-se, portanto, 

muito relevante o conhecimento científico das mesmas, seja na identificação correta da 

espécie, como também no conhecimento e isolamento de substâncias, e na realização de 

atividades laboratoriais que possam comprovar a ação medicinal das mesmas 

(NEDOPETALSK, 2020).  

A utilização da pesquisa científica para confirmação dos saberes populares é 

imprescindível, visto que se estima cerca de 25% dos medicamentos produzidos, atualmente, 

são derivados direta ou indiretamente de plantas medicinais cujo uso é proveniente de 

conhecimentos populares produzidos por sociedades tradicionais (BRASIL, 2012).  

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o potencial farmacológico do 

extrato da casca do caule do mororó (B. cheilantha) como agente antiedematogênico por meio 

da caracterização química de extratos e teste in vivo utilizando cobaias. Isto se justifica devido 

à importância cultural dessa espécie como uma opção terapêutica para a população, e a 

investigação científica do potencial farmacológico da mesma, torna-se uma importante 

ferramenta para o fornecimento de informações confiáveis quanto ao uso medicinal da 

espécie. 
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2. Metodologia 

 

2.1. Local da pesquisa, coleta, herborização e identificação do material botânico 

 

A pesquisa foi realizada na cidade de Cajazeiras, situada na região oeste do Estado da 

Paraíba, na mesorregião do sertão paraibano e microrregião de Cajazeiras. As etapas práticas 

da pesquisa foram realizadas nos laboratórios de Biologia e Química, da Unidade Acadêmica 

de Ciências Exatas e da Natureza (UACEN), no Biotério da Unidade Acadêmica de Ciências 

da Vida (UACV), do Centro de Formação de Professores (CFP), da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), Campus Cajazeiras.  

Todos os protocolos experimentais foram desenvolvidos de acordo com os princípios 

éticos e de bem-estar animal estabelecidos pelo Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal - CONCEA. As atividades experimentais envolvendo animais foram 

realizadas após submissão e aprovação da proposta de trabalho mediante Comitê de Ética no 

Uso de Animais – CEUA/CFP/UFCG. 

A espécie vegetal foi coletada em ambiente natural, prensada e levada à estufa para 

secagem à temperatura de 50 ºC e após esse período foi feita exsicata da mesma. A espécie 

estudada foi identificada pelo taxonomista Francisco Carlos Pinheiro da Costa e será enviada 

para o Herbário Rita Baltazar de Lima, do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR), da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus Patos-PB, para posterior 

incorporação a coleção e identificação com número de registro.  

 

2.2. Obtenção dos extratos e rendimento 

 

A matéria prima coletada, no caso a casca do caule do mororó (B. cheilantha), foi 

obtida de um mesmo exemplar vegetal, a qual foi higienizada para retirada de possíveis 

impurezas que poderiam alterar os resultados finais, secadas em estufa de circulação de ar 

com temperatura de aproximadamente 45 ºC e trituradas em liquidificador. Em seguida, 

foram pesadas 3 porções de 20 g da amostra seca e transferidas para recipientes, envolvidos 

em papel alumínio para proteção da luz e submetidas ao processo de obtenção dos extratos, 

utilizando como solventes o álcool etílico absoluto a 99,7% P.A. CH3CH2OH (extração 

alcoólica), água destilada (extração aquosa) e uma mistura de etanol/água na proporção de 
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70/30 (extrato hidroalcoólico), e a obtenção do rendimento foi realizada através do cálculo de 

rendimento percentual entre a massa do extrato e a massa seca (SIMÕES; ALMEIDA, 2015; 

SOUSA et al, 2007). 

 

 

2.3. Determinação dos compostos bioativos: ensaios fitoquímicos 

 

2.3.1. Clorofilas e Carotenoides 

 

Para determinação de Clorofilas e Carotenoides Totais macerou-se por 1 minuto 0,1g 

da amostra in natura e seca, assim como 0,2 g dos extratos da casca do caule da B. cheilantha, 

juntamente com 0,2 g de carbonato de cálcio (CaCO3) e 3 ml de acetona (C3H6O) a 80%, em 

ambiente com pouca ou nenhuma luminosidade. A mistura obtida desse processo foi 

transferida para um tubo de ensaio protegido da luz e acrescentado mais 2,0 ml de acetona, 

centrifugada por 10 min e levada ao espectrofotômetro para leitura de absorbância nos 

comprimentos de onda de 470; 646 e 663 nm e determinados os cálculos de teores de 

clorofilas e carotenoides totais. Os procedimentos foram realizados em triplicata 

(LICHTHENTHALER, 1987 e adaptado por SILVA, 2017). 

 

2.3.2. Flavonoides e Antocianinas 

 

A determinação de Flavonoides e Antocianinas consistiu na maceração de uma 

amostra (0,2 g) (in natura, seca e extratos) do material juntamente com 5 ml de álcool etílico 

absoluto a 99,7% P.A. (CH3CH2OH)/ácido clorídrico (HCl) na proporção de 85:15 (v/v) e 

acrescentado mais 5 ml transferidos para tubos de ensaio. O sistema passou por um período de 

repouso de 24h em geladeira, protegido da luz. Após esse período, o material foi centrifugado 

por 5min e, em seguida, filtrado. Após filtragem foram realizadas as leituras de absorbância 

em espectrofotômetro para a determinação dos flavonoides com comprimento de onda de 

374nm e 535nm para antocianinas e realizados os cálculos dos teores dos mesmos. Os 

procedimentos foram realizados em triplicata (FRANCIS, 1982 e descrito por SILVA, 2017). 

 

2.3.3. Compostos Fenólicos Totais 
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Compostos Fenólicos Totais foram determinados segundo o método de Folin-

Ciocalteu (WATERHOUSE, 2006), e inicialmente foi estabelecida a curva padrão do ácido 

gálico, utilizando as alíquotas de 4,5 µL; 9 µL; 13,5 µL; 18 µL e 22,5 µL, nos quais os dados 

obtidos foram utilizados para encontrar a equação da reta (y = 0,0512x + 0,0014, R2 = 0,9992) 

utilizada para quantificação de compostos fenólicos. Após obtenção da equação da reta foram 

pesados cerca de 0,1 g das amostras (in natura e seca) e 0,01 g dos extratos da casca do caule 

da B. cheilantha para a preparação de 25 ml de solução e utilizada uma alíquota de 200 µL em 

tubos de vidro com tampa nos quais foram adicionados: 1.925 µL de água destilada, 125 µL 

do reagente Folin-Cicalteau, após agitação por 3 min e repouso por 5 min, foi adicionado 250 

µL de carbonato de sódio (Na2CO3), seguido por nova agitação, a mistura ficou em repouso 

em banho-maria por 30 min à 40 °C. Após esse período, esperou-se o resfriamento à 

temperatura ambiente e, posteriormente, foi realizada a leitura de absorbância em 

espectrofotômetro a 765 nm. Os procedimentos foram realizados em duplicata. Os resultados 

obtidos foram expressos em Equivalente de Ácido Gálico (mg EAG/ 100 g).  

Para análise estatística referente aos compostos bioativos foi adotado a comparação 

das medidas, conforme o teste de Tukey, com relevância estatística ao nível de 5% de 

probabilidade (VIEIRA, 2006 apud SEGTOWICK et al., 2013). Para realização dos cálculos 

foi adotado como ferramenta o programa Assistat® (SILVA; AZEVEDO, 2009 apud 

SEGTOWICK et al., 2013). 

 

2.4. Testes in vivo da ação antiedematogênica do extrato aquoso de B. cheilantha : edema 

de pata induzido por carragenina 

 

Foram utilizados para os testes 24 ratos da espécie Rattus norvegicus, linhagem 

Wistar, machos, provenientes da Unidade de Produção Animal do Instituto de Pesquisa em 

Fármacos e Medicamentos da Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa (UPA-

IPeFarM/UFPB). Os animais foram mantidos sob condições controladas de temperatura (22 

ºC) e ciclo claro/escuro de 12h, no Biotério da Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG), Campus de Cajazeiras-PB, com livre acesso a água potável ad lebitum e ração 

comercial balanceada peletizada até o início do período de jejum. 

Todos os protocolos experimentais foram desenvolvidos de acordo com os princípios 

éticos e de bem-estar animal estabelecidos pelo Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal - CONCEA. 
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Para o teste da atividade antiedematogênica, seguiu-se a metodologia descrita por 

Batista (2016), com modificações, utilizando-se o modelo de edema de pata induzido por 

carragenina a 1% em ratos (Figura 2). 

Inicialmente foi feito a etapa de padronização dos animais, utilizados nos testes in vivo 

para determinar a dosagem de cada solução a ser administrada por via oral (1,0 ml/100 g 

animal) a qual constou de pesagem dos animais, medida basal das patas direita e esquerda 

com paquímetro digital e, em seguida, os animais foram submetidos a um jejum alimentar de 

6 horas.  

Após isto, os animais foram distribuídos em 4 grupos com 6 animais cada, 

equivalendo a 1 grupo controle negativo e 3 experimentais. Os animais foram tratados por via 

oral com 3 ml da solução salina estéril (soro fisiológico a 0,9%) através de gavagem para o 

Grupo I (controle negativo), e para o tratamento, 3 ml de extrato aquoso da casca do caule da 

B. cheilantha para os Grupos II, III e IV, na dosagem de 200 mg/kg; 100 mg/kg e 50 mg/kg 

respectivamente. Foi utilizado para diluição do extrato aquoso 100 ml de soro fisiológico nas 

concentrações de 20 mg/ml, 10 mg/ml e 5 mg/ml.  

Após 60 minutos, foram injetados em todos os animais, na região subplantar 0,1 ml de 

soro fisiológico a 0,9% (solução salina) como solução controle, na pata traseira esquerda, e 

igual volume de carragenina a 1%, na pata traseira direita. 

O volume das patas foi medido com paquímetro digital no tempo zero (6 horas antes 

do início da atividade in vivo), 60 minutos, após aplicação da solução salina e da carragenina 

e a cada 60 minutos, durante um período de 4 horas. Os resultados foram calculados como 

aumento percentual do volume das patas referentes à diferença entre as medidas das patas 

esquerda com a direita em relação ao valor inicial (tempo zero) e expressa em função do 

tempo. Esse procedimento foi repetido para cada concentração do extrato testado, para 

determinação da concentração mínima necessária a uma possível ação antiedematogênica do 

extrato da casca da B. cheilantha. 

Os dados obtidos foram utilizados para a determinação da possível porcentagem de 

inibição da ação da carragenina obtida após os testes, realizada por meio do método Análise 

de Variância (ANOVA) e expresso como média ± desvio padrão através da comparação entre 

o grupo controle negativo com os grupos experimentais.  

 
Figura 2.  Teste in vivo: (A) pesagem dos animais; (B) aplicação do tratamento por gavagem; 
(C) aplicação subplantar da carragenina; (D) medida do volume da pata.  
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Fonte: arquivo do autor 

 

 

 

3. Resultados e discussão 

 

3.1. Obtenção dos extratos e rendimento 

 

Os extratos obtidos da casca do caule da B. cheilantha apresentaram uma coloração 

amarelada/escuro e com cheiro amadeirado característico. Os cálculos realizados para 

obtenção do percentual de rendimento dos extratos foram efetuados através da razão entre a 

massa do extrato e a massa seca da casca triturada, representados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Rendimento dos extratos de B. cheilantha 

Tipo de Extrato Massa da casca 
triturada (g) 

Massa do  
Extrato (g) 

Rendimento 
(%) 

Alcóolico 20,0 2,7637 13,82 

Aquoso 20,0 3,1585 8,26 

Hidroalcóolico 20,0 1,6519 15,79 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 
 

Na Tabela 1, os dados apresentados evidenciam que o extrato hidroalcóolico obteve 

um melhor rendimento de 15,79% em comparação aos extratos alcoólico e aquoso que 

obtiveram 13,82% e 8,26%, respectivamente. O método extrativo, bem como o solvente 

utilizado pode influenciar diretamente na diferença de rendimento entre os tipos de extratos 

como também intervir no conteúdo final da extração (OLIVEIRA et al, 2016).  
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Em pesquisa realizada por Silva (2020), com as cascas secas da Chloroleucon 

extortumo (jurema branca), o extrato alcóolico a 80% obteve rendimento de 14,84% bem 

próximo ao apresentado na Tabela 1. Pesquisa realizada com extrato aquoso de folhas de B. 

forficata obteve rendimento de 0,950% em plantas desidratadas obtidas em ervanarias 

(MACEDO, 2015). Segundo Oliveira et al (2016), muitos fatores podem influenciar na 

produção de extratos como: a parte do material vegetal utilizada, o tipo de solvente, tempo de 

extração, temperatura, método utilizado para extração, entre outros fatores. 

 

3.2. Determinação de clorofilas e carotenoides 

 

Os teores de clorofilas e carotenoides verificados nas amostras estão dispostos na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2. Teores de clorofila a, clorofila b e carotenoides em amostras de B. cheilantha 

Amostras Clorofila a 
mg/100g 

Clorofila b 
mg/100g 

Clorofila tot 
mg/100g 

Carotenoides 
mg/100g 

In natura 0,4142 ± 0,0163c 0,2680 ± 0,0207d 0,7389 ± 0,0763d 0,1104 ± 0,0054bc 

Seca 0,7168 ± 0,0092c 0,5369 ± 0,0066d 1,2830 ± 0,0583d 0,1007 ± 0,0024c 

Alcóolico 3,5469 ± 0,0532a 2,8907 ± 0,2379b 6,3441 ± 0,3642b 0,0295 ± 0,0087d 

Hidroalcóolico 3,3714 ± 0,0966ab 1,8652 ± 0,0443c 5,2333 ± 0,1409c 0,1528 ± 0,0035b 

Aquoso 2,9022 ± 0,0023b 6,7137 ± 0,0525a 9,6303 ± 0,0821a 0,2445 ± 0,0067a 

Fonte: dados da pesquisa (2020) 
*As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. 

 

Os resultados apresentados na Tabela 2 apontam a diferença de quantificação entre 

os diferentes extratos, a qual remete ao veículo utilizado para extração (água destilada, álcool 

e solução de álcool com água destilada) que podem potencializar a obtenção dos pigmentos 

que possuem estruturas químicas polares e outras apolares. O extrato aquoso apresentou 

maiores teores de clorofila b, clorofila total e carotenoides, sendo justificados devido as 

estruturas apresentarem grupos funcionais que aumentam a polaridade da molécula, tendo 

uma melhor solubilização com água. Em contrapartida, o extrato alcoólico apresentou maior 

teor de clorofila a em relação aos demais, uma vez que o solvente é capaz de solubilizar 

compostos polares e também apolares. 

Em pesquisa realizada por Campos (2014), com extrato alcóolico da casca de B. 

glabra, obteve teores de clorofila a em 0,01 mg/100 g, clorofila total 0,01 mg/100 g e 1,35 
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mg/100 g para carotenoides, valores esses inferiores ao obtido com o extrato alcóolico da B. 

cheilantha obtidos nesse estudo. 

Segundo Souza et al (2015) e Vilhalva et al (2012), o processo de secagem do 

material estudado é importante porque diminui o teor de água e auxilia na conservação do 

produto, além de apresentar vantagens sobre a homogeneidade, distribuição dos constituintes 

e maior estabilidade. 

 

 

3.3. Determinação de flavonoides, antocianinas e fenólicos totais 

 

Os teores de flavonoides, antocianinas e fenólicos totais verificados nas amostras 

estão dispostos na Tabela 3. 

 

 

Tabela 3. Teores de flavonoides, antocianinas e fenólicos totais em amostras de B. cheilantha 

Amostras 
 

Flavonoides 
mg/100g 

Antocianinas 
mg/100g 

Fenólicos totais 
mg EAG/100g 

In natura 76,3171 ± 0,6264e 5,4510 ± 0,2918d 1840,6592 ± 29,7853d 

Seca 80,1754 ± 0,2290d 2,6798 ± 0,8745d 1398,6655 ± 35,2601d 

Alcóolico 155,1556 ± 0,3663c 35,7627 ± 0,2857c 22451,0607 ± 1001,4980a 

Hidroalcóolico 174,7496 ± 1,8735b 43,8139 ± 0,6388b 17089,0846 ± 438,3926b 

Aquoso 408,4044 ± 0,4158a 111,6951 ± 0,9730a 6388,3545 ± 463,1356c 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
*As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. 
 

Essas diferenças de resultados apresentados na Tabela 3 apontam que o sistema de 

solvente utilizado pode ser um fator determinante, no que se refere à quantidade de compostos 

extraídos, onde flavonoides e antocianinas foram melhor solubilizados com o solvente aquoso 

(408,4044 e 111,6951 mg/100 g respectivamente) e os compostos fenólicos totais foram mais 

bem extraídos com o solvente alcóolico (22451,0607 mg EAG/100g). Segundo Mattos 

(2013), a polaridade do composto é um fator determinante, uma vez que a afinidade entre 

solvente e soluto podem influenciar na quantidade de compostos extraídos. 

Pesquisa realizada por Caffaro (2014), com os três tipos de extratos da casca do caule 

da espécie B. cheilantha, indicou a presença de flavonoides, porém o autor não quantificou 

estes compostos majoritários. A presença de antocianinas em todas as amostras obtidas da 
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casca do caule da B. cheilantha (Tabela 3) difere de estudos realizados por Oliveira (2020) 

com flores, folhas e caule de espécies de Bauhinia (variegata e monandra), as flores e folhas 

apresentaram consideráveis teores de antocianinas, porém o referido pigmento não foi 

encontrado no caule. Lins (2008) trabalhou com casca de raiz de B. pentranda, em testes 

realizados com o reagente de Folin-Cicateau, e indicou presença de substâncias fenólicas no 

extrato alcóolico. 

Em relação aos fenólicos totais e flavonoides, Oliveira (2020) apontou a presença 

desses compostos nos galhos de B. monandra, sendo 64,32 mg/100 g de fenólicos totais em 

equivalente de ácido gálico e 16,75 mg/100 g de flavonoides no extrato alcóolico. Campos 

(2014), em estudo com o extrato bruto hidroalcoólico da casca de B. glabra, obteve 58,50 

mg/100 g em EAG de fenólicos e 10,50 mg/100 g de antocianinas. Os resultados das 

pesquisas apresentadas diferem do obtido na Tabela 3 referentes a B. cheilantha nas quais se 

mostram superiores em teores de flavonoides, antocianinas e fenólicos totais. 

Além do veículo utilizado para extração, Bianco (2003) e Peixoto Sobrinho (2008) 

afirmam que a quantidade de metabólitos secundários e primários produzidos podem estar 

relacionada a outros fatores ambientais como fertilidade do solo, ventos, temperatura, 

poluição do ar e do solo e fatores sazonais, como também os horários e condições de coleta o 

que justifica os diferentes resultados obtidos nas pesquisas aqui apresentadas. 

A quantificação de compostos bioativos é muito importante, pois estes metabólitos 

podem estar diretamente relacionados ao potencial terapêutico apresentado pelas plantas 

medicinais e consequentemente de seus constituintes químicos. Essa relação entre 

componentes químicos e plantas medicinais tem sido objeto de incessantes estudos, onde já 

foram comprovadas as relações dos mesmos com as respostas biológicas em estudos clínicos 

fazendo com que, muitas destas substâncias futuramente sejam aproveitadas como agentes 

medicinais. 

 

3.4.Ação antiedematogênica do extrato aquoso da B. cheilantha 

 

O critério de escolha do extrato aquoso para realização dos testes in vivo referente à 

ação antiedematogênica foi feito com base na quantidade de flavonoides presentes na amostra 

analisada 408,4044 mg/g, sendo essa superior aos demais (ver Tabela 3). Além disso, segundo 

Oliveira et al (2015), nesse tipo de extrato é utilizada a água como solvente que é natural e de 

fácil obtenção, é o único solvente encontrado livre na natureza. 
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Os resultados obtidos quanto à ação antiedematogênica do extrato aquoso de B. 

cheilantha mostraram que em todas as concentrações (200 mg/kg; 100 mg/kg e 50 mg/kg) 

foram observados, estatisticamente, a redução do edema pela indução da carragenina (Figura 

3).  

 

Figura 3. Avaliação do volume da pata em relação ao tempo do efeito antiedematogênico do 
extrato aquoso de B. cheilantha 

 
Fonte: dados do autor 

* Foi aplicado o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 

A análise da Figura 3 mostra que todas as concentrações do extrato aquoso de B. 

cheilantha no primeiro tempo de medição, estão abaixo da solução salina (solução controle) 

aplicadas por gavagem, indicando que houve uma tendência à redução do edema, sendo que a 

de 100 mg/kg apresentou um resultado mais positivo. No segundo tempo, estatisticamente, 

não ocorreu diferença entre as três concentrações e a solução controle, porém, no terceiro e 

quarto tempo às concentrações de 100 e 200 mg/kg apresentaram diferença significativa em 

relação à solução controle.  

Estes resultados apontam que, todas as concentrações apresentaram uma resposta 

positiva quanto à ação antiedematogênica do extrato aquoso de B. cheilantha, porém a 

concentração de 100 mg/kg pode ser considerada a mais indicada para estudos posteriores que 

confirmem a ação antiedematogênica da espécie estudada. 

Essa ação antiedematogênica obtida corrobora com os saberes populares que indicam 

a casca do mororó para esse fim, o que é muito importante para a valorização do 

conhecimento popular que muitas vezes está à margem do conhecimento formal fazendo uma 

ponte entre os saberes empírico e o científico. 

Ressaltando ainda que os dados apresentados nos resultados podem estar relacionados 

à presença dos flavonoides no extrato testado, visto que estes compostos são relevantes para a 
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saúde humana por possuírem uma série de propriedades farmacológicas atuantes como: anti-

inflamatórias, antioxidantes, antitumoral, entre outras, além de constituírem a maior classe de 

fenólicos presentes, principalmente nas partes aéreas das plantas (Garlet, 2019; Ceniquel 

Filho, 2009; Simões, 2015; Reginato et al, 2015; Ramos, 2009). 

Comparando os resultados obtidos nesta pesquisa no que se refere ao estudo realizado 

com o extrato aquoso das folhas de B. purpúrea em camundongos, apenas a dose de 30 mg/kg 

obteve ação anti-inflamatória significativa (ZACARIA et al, 2007). Pesquisas realizadas com 

o extrato alcóolico da casca de B. pupurea nas doses de 50 mg/kg e 100 mg/kg, para avaliação 

de ação anti-inflamatória por edema de pata induzido por carragenina, indicaram que o extrato 

apresentou redução de 46 e 77% respectivamente para as doses aplicadas (SHEEDHARA et 

al, 2009).  

 

 

4. Considerações finais 

 

O conjunto de resultados apresentados neste estudo mostra que, em referência aos 

compostos bioativos, as amostras testadas da B. cheilantha apresentaram resultados 

satisfatórios quanto à presença de flavonoides e fenólicos totais, que são responsáveis por 

ações farmacológicas no reino vegetal.  

No tocante ao extrato aquoso da casca do caule da B. cheilantha, este demonstrou ter 

propriedades antiedematogênica. Portanto, isso remete à necessidade de realizações de novos 

estudos mais aprofundados relacionados aos compostos químicos presentes no extrato, bem 

como elucidar os mecanismos de ação que causam o efeito antiedematogênico. 

O teste de edema de pata induzido por carragenina em ratos, utilizado nesta pesquisa, é 

muito importante, sendo que, este procedimento é empregado para triagem de agentes 

antiedematogênico e testes com produtos naturais. Além de que os ratos respondem 

favoravelmente a agentes flogísticos, que induzem a uma resposta inflamatória. 

Assim, os resultados apresentados nesta pesquisa são importantes, uma vez que 

corroboram para a realização de mais estudos que busquem respostas quanto à ação 

antiedematogênica da casca do caule de B. cheilantha, além do fornecimento de dados 

referentes à composição química da espécie estudada. 
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ANEXO 

Anexo I – Certidão do CEUA de aprovação do parecer de autorização da realização de 
pesquisa com animais 
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